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Introdução Objetivoç

Material e Métodos

Como planta ornamental, Peixoto (2005) relata o imenso potencial do gênero
Passiflora e a sua utilização em países do hemisfério norte, há mais de um século.
Apesar de todo este potencial, no Brasil, tal utilização é praticamente inexistente.

O maracujazeiro possui um grande potencial ornamental como elemento de
decoração e também de renda para os produtores. Considerando este potencial, em
dezembro de 2009 foram lançados os híbridos de maracujazeiro ornamental BRS
Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Roseflora (Figura 1).

Analisar a emissão de flores em plantas dos três híbridos de maracujazeiro
ornamental obtidas por diferentes métodos de enraizamento.

O trabalho foi realizado de maio a agosto de 2009. Foram coletas 64 estacas herbáceas de
plantas adultas de cada híbrido oriundas do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) “Flor da Paixão”
da Embrapa Cerradosda Embrapa Cerrados.

A estaquia foi feita com a coleta da parte intermediária de ramos em estádio de crescimento
vegetativo. As estacas herbáceas tinham aproximadamente 15 cm de comprimento, três nós e
duas meias folhas.

Os métodos de enraizamento utilizados foram areia (1), substrato Plantmax® (2), tratamento
com ácido indolbutírico (AIB) 1000 ppm em pó com enraizamento em Plantmax® (3) e imersão
em solução de AIB 1000 ppm por 10 segundos com enraizamento em Plantmax® (4). As estacas
e substratos foram colocadas em tubetes de 280 mL e submetidas à nebulização intermitente. Foi
feito o transplantio das estacas para saquinhos plásticos (25 x 10 cm) quarenta dias após o
estaqueamento. As avaliações da emissão de flores e do número de plantas mortas foram feitas
40 dias após o transplantio.

Figura 1. Fôlderes de lançamento dos híbridos de maracujazeiro-ornamental BRS
Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Roseflora

Resultados e Discussão

A porcentagem de plantas com emissão de flores 80 dias após o estaqueamento foi de
27,1%; 12,3% e 9,1% para os híbridos BRS Roseflora, BRS Estrela do Cerrado e BRS
Rubiflora, respectivamente. A Figura 2 ilustra as flores e botões florais emitidos. O BRS
Roseflora apresentou as plantas com maior número de flores/botões florais, sendo que
uma delas apresentou nove (Figura 3). O método de enraizamento que apresentou
menor número de plantas mortas (4,2%) foi o da imersão em solução de AIB 1000 ppm
por 10 segundos com enraizamento em Plantmax® (Figura 4) .
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Figura 2. Porcentagem de plantas de três híbridos de maracujazeiro ornamental mortas e com diferentes 
números de flores, 80 dias após estaqueamento.
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Conclusões

Figura 2. Flores dos híbridos de maracujazeiro ornamental em sacos plásticos.

BRS Roseflora

Figura 3. Porcentagem de plantas de maracujazeiro ornamental mortas e com diferentes números de 
flores em quatro métodos de enraizamento, 80 dias após estaqueamento.

Ministério da
Agricultura, Pecuária 

e AbastecimentoCerrados

Conclusões
Literatura Citada

A  precocidade da floração das plantas obtidas por enraizamento de estacas e a presença de 
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